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Uma abordagem de bioprospecção bastante interessante e que têm encontrado muitos resultados é 

a que se baseia em estudos etnobotânicos. Essa abordagem direciona as pesquisas farmacológicas 

para plantas que já vêm sendo utilizadas popularmente em tratamentos medicinais, sendo um dos 

caminhos alternativos que mais evoluiu nos últimos anos para a descoberta de produtos naturais 

bioativos. No Mato Grosso do Sul tem-se observado que há poucas referências etnobotânicas, 

particularmente para os povos indígenas da região sul desse estado, principalmente relacionadas a 

estudos químicos e biológicos das espécies medicinais utilizadas por estes grupos. Assim, foi 

selecionado para triagem fitoquímica preliminar e avaliação de atividades biológicas, um 

espécime de Cinnamomum triplinerve (Ruiz & Pav.) Kosterm, árvore de médio porte conhecida 

como canela, utilizada como medicamento pela comunidade indígena da reserva Porto Lindo em 

Japorã, município localizado no extremo sul do estado. Os extratos etanólicos brutos obtidos das 

folhas e cascas foram particionados com solventes de polaridade crescente (hexano, clorofórmio 

e acetato de etila) e juntamente com as frações oriundas das partições foram submetidos a testes 

analíticos qualitativos, com a finalidade de identificar as principais classes de metabólitos 

secundários. Foram identificados, principalmente sob observação de coloração e/ou precipitado 

característico, a presença dos grupos alcaloides e triterpenos e/ou esteroides nos extratos 

etanólicos brutos das folhas e cascas e em todas as frações resultantes das partições. As classes 

flavonoides e catequinas só não foram encontradas nas fases hexânicas de ambas as partes da 

planta. Ácidos orgânicos foram visualizados nas frações hexânica e clorofórmica das folhas e 

também das cascas. Já sesquiterpenlactonas e outras lactonas apenas no extrato etanólico bruto e 

em todas as frações particionadas das folhas.  Com relação aos ensaios biológicos, os extratos 

etanólicos brutos das folhas e cascas e todas as frações resultantes das partições indicaram 

considerável toxicidade frente a A. Salina (valores da dose letal média (DL50) entre 16,85 µg/mL 

e 33,34 µg/mL) e potencial antioxidante com revelador β-caroteno e 2,2-difenil-1-picrilidrazila 

(DPPH). Estes resultados demonstram a riqueza de grupos orgânicos bioativos presentes nas 

folhas e cascas de C. triplinerve e sugerem a realização de estudos posteriores, a fim de isolar e 

identificar as substâncias presentes na planta. 
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